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			(Paulo Freire)
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			Lá eu trabalhei também


			Lá foi que valeu a pena, tem quermesse, tem novena


			E o padre me deixa entrar
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			A todos aqueles que por meio da fé e da coragem insistem e persistem em acreditar que “a liberdade não está em escolher entre o sim e não, mas em fazer algo novo, fazer com que exista algo humano que ainda não exista, experimentando o ainda não conhecido...”
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			INTRODUÇÃO


			O pesquisador individual liberta-se da pressão do sistema em que vive. Liberta-se da cosmovisão geral, que atribui a cada elemento da experiência o lugar que lhe convém, e da explicação tradicional. Libertação da pressão social que o acostumou a observar sempre os mesmos fatos, dando-lhes sempre a mesma explicação.


			(Comblin, 1998b, p. 149).


			O interesse pelo tema da Educação Popular se deu quando comecei a participar, primeiramente como ouvinte, depois como agente, na função de professora dos cursos de Educação Popular realizados pela ONG cristã internacional nominada Alfalit1 aqui no Brasil, na cidade de Londrina, Paraná, no ano de 2005. Posteriormente, a provocação prosseguiu com a participação em cursos populares realizados em Cuba, e por meio de outras atividades no campo da Educação Popular, de que participei no Brasil, que se deram dentro do maior assentamento do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MTST) da América Latina, que está localizado na região sudeste do Paraná.


			Nessas atividades de Educação Popular, novo caminho se apresentava repleto de inquietações. Assim, ao ter contato com a literatura do teólogo Joseph Comblin – que escreveu mais de sessenta livros e mais de trezentos artigos – no programa de pós-graduação em Ciências da Religião, as instigações, quanto à relação entre o processo de libertação e a Educação Popular, afloraram significativamente em mim. Por isso decidi pesquisar a relação entre a Educação Popular e a noção de libertação no pensamento de Joseph Comblin.


			Quanto à relevância do tema na sociedade e na academia, compreendemos que se justifica pelo fato de Joseph Comblin ser co-fundador da Teologia da Libertação na América Latina, além de ser um ícone de referência no Brasil e no exterior quanto ao tema ‘libertação’. Além de sua vasta literatura na perspectiva da libertação do sujeito, sua práxis desenvolvida paralelamente em todo o percurso de sua vida confirma que buscava viver autenticamente no que acreditava.


			Comblin denunciou, criticou e desconstruiu o que compreendia estar contribuindo para a opressão dos desfavorecidos, para a escravidão daqueles que têm ‘direito adquirido à liberdade’, apontou os desacertos e propôs novos caminhos para a libertação dos sujeitos da sociedade opressora. Nesses posicionamentos, as questões de Educação Popular (EP) são parte integrante do processo de libertação, pois a EP faz oposição à educação bancária que tende a legitimar a classe dominante, ou seja, a posição do sujeito pobre como oprimido.


			Outro motivo se impõe pela proeminência que o teólogo Joseph Comblin teve na academia com seu trabalho no campo da Educação Popular, em que visava à libertação das amarras socioeconômicas e eclesiásticas. Por esse fato lhe foi concedido o título de Doutor Honoris Causa pela Universidade Federal da Paraíba, pelas contribuições no campo da Educação Popular.


			A partir desse contexto apresentado, a pesquisa procura identificar a relação entre o processo de libertação no pensamento de Comblin e a arte da Educação Popular. Procurando responder à questão: “Qual a relação entre o processo de libertação no pensamento de Comblin e a Educação Popular?”, optamos por fazer a leitura das obras do teólogo Joseph Comblin, paralelamente com sua biografia, marcada pela profundidade de sua luta em prol de questões que implicam a ‘Libertação’, principalmente por meio de pastorais populares, que têm na Educação Popular uma de suas principais ferramentas.


			Para Comblin, a liberdade é a marca primeira do viver cristão. Ele entende que a liberdade é sem dúvida a base da vocação cristã, constituindo-se assim em um postulado para todas as ações éticas daqueles que são comprometidos com esse valor. Afirma que “Deus é liberdade e nos criou para a liberdade. Essa é a nossa vocação humana. O sentido da nossa vida é construir e conquistar a liberdade” (Comblin, 1998b, p. 11). Afirma ainda que “a vocação para a liberdade é a novidade do evangelho de Cristo, a conclusão final de toda a história bíblica, o fundamento da nova existência para a humanidade” (Comblin, 1998b, p. 43).


			A liberdade cristã não é naturalmente a possibilidade de a gente fazer o que bem quiser, noção vulgar ainda que bastante espalhada. Também não se traduz à ideia de livre-arbítrio usada na teologia moral tradicional. [...] A liberdade é a capacidade de agir no plano do homem novo, de agir de modo plenamente humano vencendo as resistências que afligem a humanidade desde o pecado. Trata-se de liberdade do pecado, da morte e do medo da morte, do demônio, da carne e dos desejos da carne, tudo o que mantinha o ser humano numa múltipla escravidão. Esta escravidão estava enraizada nele próprio. A liberdade fundamental é aquela que liberta das ataduras que o ser humano encontra em si próprio (Comblin, 1998b, p. 86-87).


			E quando os indivíduos se conscientizam da sua vocação para a liberdade, Comblin afirma que ocorre uma mudança. Ele diz: “Na liberdade do Espírito não há medo, mas posicionamento de si próprio, amor a si próprio, ao outro e a Deus” (Comblin, 1998b, p. 52). Ainda nessa perspectiva de libertação, ele afirma que “se o passo fundamental da liberdade é a libertação de si próprio, do medo, da covardia, dos desejos, entende-se que o agir libertador seja o serviço ao Outro. Sobretudo ao Outro, mais fraco” (Comblin, 1998b, p. 244-245). Assim, sob esse olhar de libertação proposto por José Comblin, ‘o profeta da liberdade’, a presente investigação busca identificar qual é a relação entre o processo de libertação no pensamento de Comblin e a EP.


			A pesquisa incide sobre as bases teóricas que deram e dão sustentação para identificar qual é a relação entre o processo de libertação e a Educação Popular no pensamento de José Comblin. Delimita como espaço proveitoso à extração de fundamentos teóricos para a Educação Popular como um processo de libertação.


			Nesse contexto, assumimos como propósito maior da pesquisa sistematizar argumentos teóricos que possibilitem verificar qual a relação entre a Educação Popular e o processo de libertação no pensamento de José Comblin. Para tal, apresentaremos os dados biográficos da vida do teólogo José Comblin e sua contribuição e participação, teórica e prática, no nascimento de uma nova teologia a partir do continente latino-americano, a Teologia da Libertação (TdL). Posteriormente, delinearemos a trajetória histórico-conceitual da Educação Popular, abordando seus postulados e aproximações ideológicas, quando faremos a relação entre o processo de libertação no pensamento José Comblin e a Educação Popular.


			Partimos do pressuposto de que investigar é o desenvolvimento de uma ação organizada, sistematizada, de investigação da realidade, em busca de respostas aos questionamentos que impulsionam o pesquisador. Para Lakatos & Marconi (1996), a pesquisa, formalmente estabelecida através do método adotado, constitui-se da maneira de se explorar a realidade e conhecê-la. Diante disso, o que caracteriza o aspecto científico da pesquisa é o método empregado em seu desenvolvimento.


			Partindo da conjectura de que a ciência é caracterizada como uma forma de conhecimento, com o objetivo de encontrar a veracidade dos fatos, podemos afirmar que não há ciência sem o emprego de métodos científicos. “O método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo, conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista” (Lakatos; Marconi, 1996, p. 83).


			A importância do método é percebida à medida que ele se torna necessário para atingir resultados confiáveis, conforme os objetivos pretendidos e para que um estudo possa ser considerado verdadeiramente científico, pois não há conhecimento válido sem procedimentos ordenados e racionais.


			Na presente pesquisa, utilizamos o modelo teórico-metodológico que vai do concreto inicial à abstração e deste ao concreto permeado de conceitos. O concreto se apresenta anteriormente, estabelecendo-se como anterioridade às abstrações. O concreto só tem sentido à medida que se vão descortinando as suas determinações. É o caminho que vai sendo desvendado quando realiza o retorno ao concreto inicial, agora permeado de tantas abstrações de definições desse percurso. Este inicialmente abastece-se de um triplo movimento interno, que é um movimento de construção teórica, exteriorizado por Limoeiro (1990), seguindo a seguinte proposta: a) um caminho do real (concreto) para a abstração; b) o avanço no campo da abstração para novas abstrações, sem perder o concreto em análise; c) finalmente, dessas abstrações, recuperando-se o novo concreto, ou o concreto pensado.


			Técnica é um conjunto de preceitos ou processos de que se serve uma ciência ou arte; é a habilidade para usar esses preceitos ou normas; é a parte prática. Várias são as técnicas aplicadas em uma pesquisa. Lakatos e Marconi (1996) apresentam as seguintes técnicas de coletas de dados:


			Documentação indireta: recolhe informações prévias sobre o campo de interesse, através do levantamento de dados de fontes variadas. A pesquisa indireta pode ser realizada de duas formas: a) pesquisa documental: incide na coleta de dados que se restringe a documentos, escritos ou não; b) pesquisa bibliográfica: estuda a bibliografia existente em relação ao tema de estudo.


			Na presente pesquisa, os dados procederam de algumas técnicas utilizadas: técnica de documentação indireta, na qual houve uma revisão literária das obras de Joseph Comblin e dos autores que dialogam com o mesmo, visando às suas limitações, definições, fundamentações e postulados; posteriormente, levantamento bibliográfico-histórico sobre a Educação Popular, a fim de constituir a contextualização do objeto de pesquisa. Isso se deu após ter sido elaborado o referencial teórico e o contexto epistemológico, os quais foram compilados por meio de bibliografias disponíveis em livros, artigos em revistas especializadas, trabalhos científicos e sites afins.


			Esta investigação foi composta em três capítulos. O primeiro apresenta uma biobibliografia do teólogo Joseph Comblin, que buscou traçar sua trajetória de vida e de trabalho, desde a sua infância, paralelamente às implicações sociopolíticas, econômicas e eclesiais dos antecedentes até o pós-nascimento da Teologia da Libertação. Nesse percurso abordamos aspectos da sua formação e vocação, as influências que recebeu, bem como o convívio com pessoas e instituições, que demonstram sua perseverança e perspicácia, algumas vezes enaltecendo e em outras criticando aceticamente. Na constituição desse capítulo, ainda investigamos e apresentamos o contexto de alguns de seus livros que tratam do processo de libertação e, dentro das devidas possibilidades, os momentos histórico-social, político e eclesial em que foram redigidos.


			


			O segundo capítulo buscou fazer o levantamento histórico-conceitual da Educação Popular, extraindo um conjunto de elementos mediadores à reflexão sobre a relação entre Educação Popular e o processo de libertação, no pensamento de Comblin. Para tanto tratamos de constituir um breve contexto histórico da Educação Popular na América Latina e no Brasil, assim como seus pressupostos filosóficos e suas tendências pedagógicas, como também a relação da Educação Popular com a Igreja profética e com a Educação Cristã. Além disso, abordamos o projeto pedagógico libertador de José Comblin e a EP, bem como as aproximações ideológicas de José Comblin e Paulo Freire.


			O terceiro capítulo buscou apresentar aspectos do processo de libertação em Joseph Comblin e da Educação Popular em suas distintas frentes, delimitando fundamentos e princípios desses processos, por meio da literatura, a fim de identificarmos qual é a relação entre a Educação Popular e os mesmos. Para tal, focamos nas demarcações de Comblin quanto à ‘Libertação, Liberdade e Serviço’, tratando cada uma singularmente e posteriormente a interligação entre elas. Buscamos também apresentar a Educação Popular como consciência do mundo e de si mesmo, como liberdade e autonomia, e ainda suas implicações com a universidade e com a arte, além de sua relevância para as Escolas de Formação Missionária, as quais Comblin instituiu e desenvolveu no Brasil e fora dele.


			Finalmente, apresentamos informações consideradas importantes para identificar a relação entre o processo de libertação no pensamento de Comblin e a Educação Popular. Temas como ecumenismo, formação de leigos, liberdade por meio da conscientização e autonomia do sujeito são elementos que fazem parte dessa relação.


			


			

				

						1	Disponível em: http://www.alfalit.org. Acesso em: 5 nov. 2024.



				


			


		


	

		

			


			CAPÍTULO 1


			VIDA E OBRA DE JOSÉ COMBLIN: UMA LUTA PELA LIBERTAÇÃO


			[image: IMG_26082012_193548.png]


			Se a libertação não for assumida por pessoas, não há transformação induzida da parte de fora que possa ter efeito. Uma libertação integral exige um processo pelo qual cada pessoa se liberta a si mesma e desfaz todos os laços que a mantêm presa do passado, para construir os laços de uma sociedade livre (Comblin, 1987, p. 160).


			


			O objetivo deste primeiro capítulo é situar o contexto histórico-social, político-econômico e eclesial do pensamento de Comblin, especialmente sobre a temática Libertação, a fim de poder entender de maneira profícua o processo dessa Libertação e qual a sua relação com a Educação Popular no pensamento do teólogo José Comblin.


			Optamos por fazer um recorte a partir da Teologia da Libertação, devido ao referido teólogo ser considerado um dos precursores da TdL, lutando em prol da libertação do povo oprimido até o último dia de sua vida. Seu trabalho foi desenvolvido com esmerada diligência e amor, o que lhe atribuiu o cognome de ‘profeta da liberdade’.


			Assim, faremos paralelos cronológicos entre sua biografia e sua bibliografia, os quais serão desdobrados em seis períodos, considerados marcantes em sua vida, a fim de que possamos fazer uma leitura contextualizadora no que diz respeito à sua história, à sua vocação, às suas escolhas e à constituição de seu pensamento libertador.


			1.1 PERÍODO DA BÉLGICA (1923–1958) E ANTECEDENTES DA TdL


			A fim de compreendermos o projeto que dará origem à Teologia da Libertação, é relevante observar alguns fatos que nutriram, preponderantemente, a gestação da mesma, a qual se originou de uma nova maneira de pensar sobre a teologia e a pastoral no início do século XX. A Teologia da Libertação sofreu influências do pensamento europeu, por meio do ‘personalismo cristão’, o qual “consiste precisamente numa oposição ao individualismo. Enquanto este mantém o homem centrado sobre si mesmo, a primeira preocupação do personalismo é descentrá-lo, para colocá-lo nas largas perspectivas abertas pela pessoa” (Mounier, 2004, p. 45)2. Paralelamente a esse período de gestação dessa corrente de pensamento que iria influenciar a TdL, nascia, no dia 22 de março de 19233, um menino que se tornou um dos maiores teólogos da libertação da América Latina, Joseph Jules Comblin, conhecido como padre Zé, principalmente pelos desfavorecidos, e José Comblim pela sua vasta literatura na América Latina, especialmente no Brasil. Assim, utilizaremos o nome Joseph Comblin, como se escreve na Bélgica, enquanto a pesquisa estiver tratando de sua biografia e de seu trabalho eclesiástico no referido país.


			


			Eu nasci em Bruxelas, capital da Bélgica. Era uma cidade que não tinha um milhão de habitantes. A política do governo foi sempre a de evitar grande concentração de população e assim deixar o povo morrer no campo. Organizava bons transportes e todo dia chegava a Bruxelas um trem com 300 mil trabalhadores. Depois todos voltavam para a família lá no campo, e assim entendiam que era melhor porque se tinha muito mais tranqüilidade em uma cidade menor. Em parte, meus pais eram de ascendência camponesa, pois meu pai tinha nascido no campo, mas minha mãe nasceu na cidade, apenas os pais dela tinham nascido no campo. Meu pai era muito pobre e nasceu em uma região montanhosa de Luxemburgo que também era muito pobre [...] (Comblin apud Pereira, 2011, p. 54).


			Podemos observar, na narração de Comblin, que seus pais eram de origem pobre, especialmente o pai, Firmino Comblin, nascido na área rural, em um lugar de muita pobreza. Porém, com muito esforço, dedicação, honestidade e inteligência, conseguiu estudar e trabalhar na administração pública do Estado Independente do Congo, atual República Democrática, fato que permitiu a Joseph Comblin ter suas primeiras memórias e experiências transculturais.


			[...] Na família do meu pai eram cinco filhos homens. Aconteceu que um deles ficou lá no campo e os outros quatro foram para a cidade. Então meu pai entrou na administração daquilo que se chamava, naquele tempo, o Estado Independente do Congo. Tinha recomendação do Sr. Vigário para poder entrar na administração pública, tinha certificado de boa conduta. [...] Durante 50 anos foi colônia belga e meu pai trabalhou nesse ministério na administração. Então, ali nós éramos cinco irmãos – três homens e duas mulheres (Comblin apud Pereira, 2011, p. 54).


			FIGURA 1 - FAMÍLIA DE COMBLIN
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			FONTE: Muggler (2012, p. 65).


			Dentre as quatro décadas, 1920 a 1960, diversos acontecimentos históricos contribuíram para ações devastadoras no que diz respeito aos Direitos Humanos e ao âmbito sociopolítico-econômico e cultural, como, por exemplo, a Segunda Guerra Mundial, de 1939 a 1945, período em que a Igreja Católica estava sob mandato papal de Pio XII4, o qual tinha aversão ao comunismo. E foi devido a esse fato que a vinda de Comblin ao Brasil foi ocasionada, mais tarde. Esses fatos merecem alusão, uma vez que estiveram intrinsecamente ligados à vida do referido teólogo.


			Joseph Comblin não foi convocado para servir na guerra, devido ao fato de não possuir a idade exigida. Então, ao terminar os estudos secundários, decidiu seguir para o seminário, escolha que teve, além de sua vocação, influência do ambiente familiar.


			[...] Quando terminei o curso secundário, 17 anos, era justamente o começo da guerra, mas não tinha sido chamado para o serviço militar, pois não tinha 18 anos. Escapei. Escapei do serviço militar, entrei no seminário da Arquidiocese e lá me mandaram primeiro à universidade para estudar ciências biológicas. Estudei dois anos e logo após fiz filosofia. Depois disso, voltei para o seminário, para começar teologia, então depois de três anos me destinaram a fazer doutorado e fui passar quatro anos de Teologia em Lovaina5, em um total de sete anos de teologia. [...] No início, na adolescência, fui influenciado mais pelo ambiente. Eu tinha um tio padre, irmão de minha mãe. Esse também tinha tido um tio padre, irmão de seu pai, e assim, de geração em geração, de tio para sobrinho, se criou um ambiente religioso. Se você me pergunta: quando você pensou em querer ser padre? Eu direi: eu sempre pensei isso desde os quatro anos de idade. Agora, por quê? Não sei. Foi assim (Comblin apud Pereira, 2011 p. 56).


			


			Com o término da Segunda Guerra Mundial, iniciou-se na Europa, desde 1945, um processo de recuperação social, cultural, econômica e espiritual. Nasceu o Estado de “bem-estar social”, e foi imposto um capitalismo reformista e social, resultado de muitas mobilizações e pressões de organizações trabalhistas e sociais.


			O estado de bem-estar social pode ser considerado uma das grandes vitórias do Ocidente ao longo do século XX. Deu-se pela junção de fatores sociais, políticos e econômicos, os quais configuraram um espaço de apreço à liberdade, ao trabalho, à democracia, à justiça e ao bem-estar. Tinha como principais características a eficácia do trabalho na área da saúde e educação; intensa relação de crédito entre cidadãos e lideranças estatais; ínfima distinção de salários entre homens e mulheres que exerciam a mesma função; impostos como fundamental meio de custear qualidade de vida e de redistribuição de renda; fornecimento amplo de serviços, que abrangiam creches e cuidados domiciliares a idosos e doentes; ocupação como quesito para produzir meios econômicos imprescindíveis à manutenção do “bem-estar social” (Comblin, 2004, p. 356-358).


			Nessa conjuntura social, Joseph Jules Comblin recebeu sua ordenação sacerdotal, em 9 de fevereiro de 1947, na cidade de Malines – Bélgica, e permaneceu no sacerdócio até 1958, exercendo a função de vigário colaborador na Paróquia Sagrado Coração de Jesus, localizada em Bruxelas. Paralelamente ao seu trabalho sacerdotal, durante o ano de 1951, também exerceu o magistério no Centro de Formação para Seminaristas em serviço militar da Bélgica e auxiliou a Juventude Operária Católica.


			[...] Mandaram-me para uma paróquia em Bruxelas, mas naquele tempo havia muitos padres, uns quatros. Ali me dei conta de que, de ano em ano, a religião estava baixando. Que comparando os avós, os adultos e os filhos, havia uma decadência tremenda, sem dizer que já não reproduzia mais... Fui conversando e vendo que o clero, em geral, era totalmente inconsciente dessa situação. Então, toda a pastoral era para conservar, sem ver que com isso estava perdendo. [...] Naquele momento eu pensei: passar a minha vida aí, para assistir a essa decadência progressiva, é muito triste, vou procurar outro lugar. Depois de alguns anos, acho que foi em 1953, o Papa Pio XII, ele tinha a obsessão do comunismo, então mandou uma carta a todas as arquidioceses da América do Norte e da Europa, pedindo que mandassem padres para a América Latina para ver se podia, assim, se fortalecer para impedir a invasão do comunismo. Aí me apresentei como voluntário [...] um Bispo do Brasil, de Campinas, São Paulo, sabendo que tinham voluntários que vinham da Europa mandou uma carta para esse colégio dizendo que queria receber três sacerdotes que fossem doutores. [...] e assim disseram: “bom, você quer ir a Campinas”? “– Vou a Campinas ou a qualquer outro lugar (Comblin apud Pereira , 2011, p. 56 ).


			


			Nessa época, no Brasil, surgiu a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), no ano de 1952, fundada por Dom Hélder Câmara, na cidade do Rio de Janeiro. Em 1955, realizou-se Congresso Eucarístico Internacional. Juntamente a esse fato, o papa Pio XII, no final de seu pontificado, convocou para os dez dias consecutivos ao Congresso Eucarístico, que se deu entre os dias 25 de julho e 4 de agosto de 1955, a Primeira Conferência Geral do Episcopado da América Latina, e desta nasceu a fundação do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM). As conclusões dessa Conferência foram:


			Oração e trabalho vocacional, cultivo de um laicato em plena submissão às diretivas de Roma e da Hierarquia, cuidado com a instrução religiosa, a preocupação com o panorama social e com a transformação social da industrialização, a presença ativa da Igreja com sua doutrina social por meio de iluminação, educação e ação e, finalmente, acrescentava algo surpreendente, a atenção à necessidade da população indígena. (Libanio, 2007, p. 14-15)


			Durante esse tempo, Joseph Comblin preparava-se na Bélgica para “desbravar” a terra desconhecida para ele – o continente latino-americano, mais especificamente o Brasil. Assim, levando em consideração o pedido do Bispo de Campinas que almejava sacerdotes doutores para colaborar com o magistério na preparação de seu clero, aquele que se tornaria um dos maiores teólogos da libertação na América Latina aceitou com determinação e intrepidez o desafio de vir trabalhar no Brasil, aonde chegou em 30 de junho de 1958 (IHU, 2011c). Durante o desenvolvimento de seu trabalho sacerdotal na Bélgica, Joseph Comblin havia publicado cinco artigos (anexo A-1).


			Em meio às suas percepções aguçadas da realidade social e com suas escolhas destemidas e resolutas, iam se formando os alicerces para o desenvolvimento da enorme obra eclesiástica que José Comblin realizaria no referido continente latino-americano, especialmente no Brasil, ao mesmo tempo em que a TdL estava se originando.


			Nessa época, fim dos anos 1950 e início dos anos 1960, a Europa ainda vivia o período dos anos conhecidos como “os trinta gloriosos”, caracterizados por uma recuperação econômica que vinha desde os anos pós-guerra e se apresentava como marco da reconstrução do chamado Primeiro Mundo. Assim, ainda que marcado pelo ambiente da guerra fria, a fé e o progresso nutriram os anseios de um continente que acreditou deslumbradamente nas benevolências da modernidade e da “Revolução Industrial” e “Francesa”. Esses fatores acabaram por gerar uma consciência de superioridade cultural, que se fundamentou no desenvolvimento e na propagação e aplicação dos ideais do progresso.


			Todavia, na América Latina a dominação e a opressão desenvolviam-se intensamente diante de uma acelerada evolução do sistema capitalista após a Segunda Guerra Mundial. Isso se dava principalmente através do domínio das grandes potências econômicas europeias e norte-americanas, que garantiam o desenvolvimento, o progresso, a melhora de vida das pessoas. No entanto, o que se presenciava era o crescimento da pobreza e da opressão às classes mais desprovidas, onde a riqueza cada vez mais se concentrava nos grupos restritos, promovendo dessa forma o crescimento da desigualdade socioeconômica e cultural.


			No Brasil, enaltecia-se o “pacto populista”, manifestação política que aconteceu especialmente entre as décadas de 1940 e 1960, que viabilizava a discussão de probabilidades, esperanças, possibilidades e triunfos, por meio das reivindicações populares. Segundo Libanio (1987, p. 52),


			Pertence à natureza do populismo um jogo e pacto de poder implícito entre o líder carismático e as massas sem a mediação de quadros intermediários, e nesse tipo de relação o líder promete às massas, em troca de maior poder a ser-lhe conferido, o atendimento de suas demandas. Naturalmente, o líder não poderá atendê-las, pois elas ultrapassam de longe as possibilidades políticas e econômicas do país. Essa inerente inadimplementabilidade funciona como motor de insatisfações, mobilizações, reivindicações, práticas populares de luta, que terminam por criar um clima de expectativas transformadoras (Libanio, 1987, p. 52).


			O Populismo foi personificado especialmente pelos governos de Getulio Vargas, Juscelino Kubitschek, Jânio Quadros e João Goulart. Esse civismo populista foi nutrido com intensa base teórico-ideológica, propagada pelos intelectuais unidos ao Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB)6. Os cientistas sociais dessa organização buscavam avaliar o desenvolvimento do país diante de uma cisão com o sistema colonial imperialista, sobretudo o americano.


			1.2 PERÍODO BRASIL (1958–1962) E PRÉ-VATICANO II


			Esse panorama sociopolítico-econômico, durante o mandato do presidente populista Juscelino Kubitschek, marcou, no ano de 1958, as “boas-vindas” ao teólogo e padre Joseph Comblin ao Brasil. É relevante justificar que a partir dessa época o teólogo era chamado pelos brasileiros de José Comblin e ainda, por muitos, de padre Zé. Dessa maneira, a partir deste momento, nesta investigação, passamos a nos referir ao teólogo não mais como Joseph Comblin, e sim como José Comblin – o qual tinha consciência desde o princípio que não teria vindo à América Latina para evangelizar, mas para contribuir com o desenvolvimento de uma identidade própria da Igreja desse continente.


			Não vim para a América Latina com a pretensão de evangelizar países católicos. Vim para entrar numa Igreja que tinha futuro. Cheguei aqui exatamente na hora histórica da verdadeira fundação da Igreja Latino-Americana como Igreja com configuração própria. Em 1958, já o fermento estava agindo, mas não se tinha manifestado claramente que havia um movimento continental que levantava todos os países latino-americanos e que se tratava de um despertar coletivo de um continente inteiro. Estava nascendo a Igreja Latino-Americana em torno de um grupo de bispos que foram verdadeiros fundadores. Aconteceu o que tinha acontecido, pela primeira vez, entre 325 e 340 no Império Romano: uma série de grandes bispos que encarnavam de certo modo na sua pessoa e uniram junto a si mesmos as forças criativas suscitadas pelo Espírito tanto no clero e nos religiosos como nos leigos (Comblin, 2003, p. 721-723).


			Comblin, ao chegar ao país, primeiramente foi professor do ensino secundário de física e química, bem como capelão do mesmo colégio católico na cidade de Campinas/SP. Posteriormente iniciou, paralelamente, um trabalho de docência no Studium Theologicum dos dominicanos em São Paulo, onde ministrava aulas de bíblia, e ainda era assessor da Juventude Operária Católica (JOC)7. Permaneceu nessas atividades nas cidades de Campinas e São Paulo por quatro anos.


			[...] Depois de seis meses de preparação, embarcamos para Campinas. Era 1958 [...]. Enfim, chegamos lá e, curiosamente, eu fiquei quatro anos [...]. Eu dei aula de física e química, um colega meu de latim e o outro deu aula de francês. [...] Naquele tempo, os dominicanos de São Paulo tinham dificuldade em conseguir professores. Tinham um Studium, de Teologia, para eles, eram mais numerosos e não tinham professor de bíblia. Tinham um que estava em formação em Jerusalém, mas, não tinham muitos professores (Comblin apud Pereira, 2011, p. 58).


			


			FIGURA 2 - CAPELÃO DO COLÉGIO EM CAMPINAS – SÃO PAULO
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			FONTE: Muggler (2012, p. 98).


			Observamos um traço de sua personalidade, marcante em todo o desenvolvimento de seu trabalho: a persistência no seu objetivo, que não era de evangelizar católicos, mas de contribuir para o desenvolvimento de uma Igreja com características singulares ao seu continente, à sua realidade. Assim José Comblin começou seu trabalho no Brasil, durante quatro anos consecutivos. Paralelamente a esse período, realizava-se a etapa preparatória do Concílio Vaticano II, que se iniciou em 25 de janeiro de 1959, pelo anúncio do Papa João XXIII (Beozzo, 2005, p. 9).


			A presença brasileira na preparação do Concílio Vaticano II teve pouca representatividade, pois das 846 pessoas que faziam parte das várias comissões e secretariados somente 10 brasileiros tiveram participação. Entre estes, quatro como membros e seis como consultores das comissões. Estes são: D. Jaime de Barros Câmara, cardeal arcebispo do Rio de Janeiro (RJ), na Comissão Central e, dentro dela, na subcomissão do Regulamento, D. Alfredo Vicente Scherer, arcebispo de Porto Alegre (RS); na Comissão Teológica, D. Antônio Alves de Siqueira, arcebispo auxiliar de São Paulo (SP); na comissão da Disciplina dos Sacramentos, Mons. Joaquim Nabuco, monsenhor da arquidiocese do Rio de Janeiro.


			Na Comissão Litúrgica, fazendo parte da equipe de membros, D. Hélder Pessoa Câmara, arcebispo auxiliar do Rio de Janeiro (RJ); na comissão dos Bispos e do Governo das Dioceses, D. Geraldo Fernandes Bijos, bispo de Londrina (PR); na Comissão dos Bispos e do Governo das Dioceses, D. Afonso M. Ungarelli Prelado de Pinheiros (MA); na Comissão da Disciplina de Sacramentos, Frei Boaventura Kloppenburg, da Ordem dos Frades Menores (OFM) – em latim Ordo Fratrum Minorum (RS); na Comissão Teológica, Padre Estevão Bentia, que era professor na Faculdade de Teologia N. S. da Assunção, em São Paulo, na época da preparação do Concílio. Ficou responsável pela Comissão das Igrejas Orientais D. José Vicente Távora, bispo de Aracaju (SE), no Secretariado Administrativo (Beozzo, 2005, p. 27-28).


			Em 1962 realizou-se o Concílio Vaticano II, considerado como um dos acontecimentos eclesiásticos mais importantes da história da Igreja Católica. Esse evento ocorreu perante um enorme contraste sociopolítico e econômico que havia entre os continentes, América do Norte e Europa, os quais exibiam um ambiente de estabilidade e confiança, enquanto os continentes colonizados – América Latina, África e Ásia – apresentavam volubilidade em razão de sua condição de exploração, pobreza, insegurança e desigualdade social. Desses fatos históricos Comblin pôde ser testemunha ocular, no que diz respeito à Europa, uma vez que havia vivido 35 anos no referido continente e presenciado todo seu poder político de dominação.


			Quando já estava aqui no Brasil, teve sua primeira obra publicada, em 1959, na cidade de Paris, sob o título La Résurrection de Jesus-Christ, escrita quando Comblin ainda trabalhava como sacerdote na Bélgica. Foi traduzida para vários idiomas, tais como italiano, espanhol, alemão, inglês e em português com o título Ressurreição.


			Em 1960, sua segunda obra foi publicada com o título Théologie de la Paix: Principes, em francês, italiano e alemão. E ainda teve a terceira obra publicada, com o título Échec de l’Action Catholique?, nos idiomas alemão, francês e espanhol. Ressaltamos que essas duas obras não foram publicadas na língua portuguesa (anexo B-1). Além disso, publicou nove artigos nesse período (anexo A-2).


			1.2.1 Vaticano II – 1962


			O Concílio Ecumênico Vaticano II teve seu início solene no dia 11 de outubro de 1962, sob o papado de João XXIII8, na Basílica de São Pedro, diante de 2.540 padres conciliares (Beozzo, 2005, p. 15). O Concílio provocou grandes e estruturais mudanças na Igreja Católica, favorecendo enorme abertura para que a Igreja, ao invés de caminhar separada ou à margem do mundo, como procedia há séculos, fosse agora ao encontro desse. Esse evento fez com que a Igreja entrasse na história do século XX, sacudindo a poeira imperial, para assim entrar em diálogo profundo com a cultura moderna, colocando fim ao período pós-tridentino. Fechava, dessa forma, uma fase histórica que havia se solidificado num conceito imperial de Igreja, que surgiu com o Imperador Constantino.


			Desta forma, o Concílio Vaticano II deu início à abertura de uma nova etapa histórica, em que se objetivava discutir e entender a Igreja Católica a partir de outros pontos de vista. Essa mudança se fazia indispensável diante do ritmo frenético das transformações sociais e das necessidades de construir a coesão entre os cristãos. Foi diante desse contexto que surgiu a necessidade de convocar um grande concílio ecumênico, evento ocorrido diante do papado de João XXIII. Ao convocar o concílio, esse papa se orientou com base em três temas fundamentais: promover um diálogo ecumênico produtivo, conectar-se com o mundo e assumir o compromisso de ser uma Igreja voltada aos pobres (Gutiérrez, 1985). Nos dois primeiros temas teve boa aceitação e foram tratados com acuidade, tanto nas Constituições, como nos Decretos Conciliares.


			Porém, com o terceiro tema, “ser uma Igreja dos pobres”, não ocorreu o mesmo, uma vez que não existia na Igreja qualquer experiência ou reflexão de amplitude similar à que havia com respeito à abertura às transformações da sociedade moderna e ao diálogo ecumênico, temas que estavam sendo trabalhados na Europa aproximadamente há meio século.


			Contudo o tema pobreza não passou despercebido nos debates e nas reflexões. Podemos observar como exemplo de tal fato o impacto que teve a mensagem radiofônica pronunciada por João XXIII no dia 11 de setembro de 1962, a apenas um mês da abertura das sessões conciliares: “em face dos países subdesenvolvidos, a Igreja apresenta-se – tal qual é e quer ser – como a Igreja de todos e particularmente a Igreja dos pobres” (Beozzo, 2005, p. 32). Tão profundas foram essas palavras que esse terceiro tema provocou a criação de um fórum sobre os pobres. Esse fórum teve participação dos bispos, cardeais e teólogos, assídua presença dos latino-americanos, e proporcionou uma consciência aguçada da missão da Igreja no Continente, sobretudo no campo da justiça social. Os conciliares se reuniram em quatro sessões de dois a quatro meses cada uma. O Vaticano II teve seu encerramento quatro anos depois, no dia 8 de dezembro de 1965, sob o pontificado de Paulo VI9.


			Nessa época, em 1962, Comblin teve sua primeira obra escrita e publicada em português, Educação e Fé: os princípios da educação cristã. Nessa obra o teólogo defende que “não há Igreja sem educação cristã, pois essa é uma reação vital e configura-se como a resposta biológica de um organismo ameaçado pelos perigos do meio no qual está mergulhado” (Comblin, 1962, p. 12).


			1.3 PERÍODO CHILE (1962–1965) E VATICANO II


			Em meados desse mesmo ano (1962), José Comblin aceitou o convite para dar aula na Faculdade de Teologia da Universidade Católica de Santiago. “[...] em 62, estive no Chile, na Faculdade de Teologia. Aí passei três anos e meio porque no último ano um colega morreu e tive que improvisar uma sucessão. Mas ali tinha contrato de três anos com a ideia de voltar para o Brasil” (Comblin apud Pereira, 2011, p. 77). Durante esse tempo que Comblin desenvolveu suas atividades no Chile, escreveu o livro Teologia da Ação (anexo B-2) e mais quinze artigos (anexo A-3) publicados em diversos idiomas.


			Concomitantemente o Concilio Vaticano II seguia acontecendo, marcando a história da Igreja, especialmente pela amplitude dos temas abordados. Além disso, o referido evento representou um acontecimento de originalidade singular, mesmo tendo predominância europeia no que diz respeito ao processo de preparação, 75%, ficando somente 25% para os demais continentes (Beozzo, 2005). Porém, mesmo diante desse fato, é preciso somar o agir pela “força do Espírito Santo” (Comblin, 1983), que atribuiu ao Vaticano II uma profunda densidade nos evangelhos, ao proferir sua mensagem e suas orientações.


			Quando o Concílio se aproximava do fim, em 1965, o bispo Dom Manuel Larraín10 compartilhou com seus companheiros algumas preocupações, entre elas o fato de que na América Latina havia possibilidade de o Concílio Vaticano II ficar à margem da Igreja, devido ao fato de ela não estar muito atenta aos sinais dos tempos, situação que pavimentou o caminho para a realização de um “concílio continental” – Conferência de Medellín.


			Nesse momento de marco histórico da Igreja, José Comblin havia regressado ao Brasil e, a convite de Dom Hélder Câmara, se estabeleceu no Estado de Pernambuco.


			[...] Percorri com um colega um pouco dos estados para ver onde ficar e chegando ao Recife estava em pleno movimento para entrar nos seminários. Encontrei Dom Hélder e então ele disse – “Venha para cá, nós precisamos de você”. Dom Hélder sabia convencer. Ele já era famoso e eu não esperava tanto, mas, enfim, já que ele convida, está bem, então vamos ficar ali (Comblin apud Pereira, 2011, p. 77).


			Então, no mesmo ano que regressou do Chile, 1965, começou a dar aulas no Seminário Regional do Nordeste, em Camaragibe, na região metropolitana de Recife, no Estado de Pernambuco.


			1.4 PERÍODO BRASIL (1965–1972) E MEDELLÍN


			Em 1965, quando José Comblin decidiu residir na cidade de Recife/PE, a convite de Dom Hélder, e trabalhar junto às questões que envolviam a efervescência política e cultural que o país estava vivendo, escreveu o livro Nação e nacionalismo (Comblin, 1965), no qual utilizou o cenário político, que visava a instituir o nacionalismo brasileiro, sob o governo populista de Juscelino Kubitschek. O teólogo José Comblin admirava Dom Hélder, sua capacidade de trabalho e seu amor ao trabalho – sobre isso diz: “É interessante porque ele era um sacerdote e depois bispo auxiliar brilhantíssimo, se metia em tudo e sempre com uma grande capacidade de trabalho. [...] Era talvez a personalidade mais forte que havia na Igreja Católica no Brasil” (Comblin apud Pereira, 2011, p. 79). Ainda sobre o amigo e companheiro de trabalho, José Comblin diz que foi influenciado por Dom Hélder, conforme podemos constatar em sua própria entrevista:


			[...] Ele influenciou mais a mim, porque, nessa época, Dom Hélder era uma personalidade tão forte, recorria à ajuda de muita gente, mas ele sabia aonde ia, o que queria e tudo, então, buscava auxílio, ajuda, mas não buscava influência. Quer dizer, já estavam feitas todas as suas conversões, já estavam realizadas. Já tinha sua personalidade bem determinada, tinha 60 anos, então, acho que ninguém mais tinha muita influência sobre ele não. Ele que tinha influência sobre todos, porque ele sabia o que queria (Comblin apud Pereira, 2011, p. 78).11


			Em 1968, José Comblin começou dar aulas no Instituto de Teologia do Recife (ITER)12. Segundo entrevista de Comblin, o ITER era um lugar com muitas atividades que promoviam movimentos sociais e estudos paralelos, porém não era uma ameaça revolucionária que gerasse seu fechamento, como aconteceu.


			Dom Hélder tinha uma programação magnífica, então devia entrar, justamente, toda a problemática social, todo o sentido humanitário-social do cristianismo. Um dia, inclusive, fez um discurso inaugural em que apresentava o diálogo com todas as filosofias, com o marxismo, com tudo [...]. Tinha uns professores mais tradicionais e que ensinavam as matérias principais. Eu sempre tive matéria secundária, porque eles eram das colunas. Então o ITER criou uma fama que eu acho que não merecia [...]. Mas, é claro que era também o lugar de encontro para os movimentos sociais, para o encontro de irmãos das comunidades e coisas assim, mas isso era um pouco atividade lateral; agora, o ensino mesmo não respondia. E então quando Dom José Cardoso Sobrinho veio com essa acusação de que ali era perigo revolucionário, não tinha nada disso, o que havia é que ele queria atacar Dom Hélder [...]. Houve alguns professores de qualidade, como o Sebastião Armando13, esse sim, tinha boa formação e uma mensagem; teve a irmã Ivone Gebara14, que também tinha boa formação (Comblin apud Pereira, 2011, p. 75).


			Na cidade do Rio de Janeiro, no mês de julho de 1968, realizava-se a assembleia da Conferência Nacional de Bispos Brasileiros (CNBB), na qual, simultaneamente ao evento, se estava buscando juntar um milhão de assinaturas para ser expedida ao governo militar, sob o comando do Marechal Costa e Silva, solicitando a expulsão de José Comblin do Brasil, sob a denúncia de que era um revolucionário comunista. Isso se deu devido a suas ponderações redigidas para Dom Hélder Câmara, em razão da Conferência de Medellín que teria início em agosto de 1968.


			O documento Comblin deu ensejo a que a TFP15 brasileira desencadeasse, a partir de 17 de julho de 1968, uma campanha de coleta de assinaturas para uma Mensagem a Paulo VI, pedindo respeitosamente medidas eficazes contra tal infiltração. Em 58 dias de campanha, 1.600.368 brasileiros de 229 cidades de 21 Unidades da Federação haviam assinado as listas apresentadas pela TFP.16


			A resposta aos meios de comunicação, à sociedade e ao governo ditatorial foi nítida, objetiva e corajosa. Dom Hélder afirmou que “o padre José Comblin, acusado de subversivo por ter escrito o documento ‘Estudos do Instituto Teológico do Recife’ continuará no Recife” e acrescentou: “Discordo, em parte, como é natural do sociólogo. Graças a Deus que os cristãos podem divergir em questões abertas” (Diário de Pernambuco, 1968, p. 6-7).


			Ainda nesse período de tantas efervescências políticas, sociais, culturais e teológicas, Comblin publicou o livro Os sinais dos tempos e a evangelização, cujo conteúdo, em sua maior parte, é uma compilação de textos publicados entre 1965 e 1968. A obra Teologia da Cidade, escrita antes de regressar do Chile, teve sua primeira publicação somente em 1968, em Paris, quando José Comblin já estava morando e trabalhando no Brasil. Aqui, infelizmente, o livro foi traduzido para o português e publicado somente em 1991, duas décadas após sua primeira edição (anexo B-3). E também publicou treze artigos (anexo A-4) até o ano da conferência de Medellín.


			1.4.1 Conferência de Medellín – 1968


			No período de 26 de agosto a 6 de setembro de 1968, na cidade de Medellín, na Colômbia, país latino-americano, sob o tema “A Igreja na presente transformação da América Latina à luz do Concílio Vaticano II” (Bento, 2023), ocorreu a Conferência episcopal de Medellín (CELAM II), a qual se deu num contexto de diferenças gritantes entre o continente Europeu e o da América Latina. Enquanto o primeiro vivia um profundo otimismo econômico e social, a América Latina estava vivendo um período de incursão do capital estrangeiro, por meio principalmente das multinacionais, em um processo que se apoiava na ‘ideologia do desenvolvimentismo’. No entanto, esse contexto econômico não promovia a libertação social e econômica do povo latino, mas sua dependência absoluta dos países dominantes. Conforme Mondin (1980, p. 27),


			a teoria do desenvolvimento delineia um novo tipo de relações entre países ricos e os países do Terceiro Mundo: não mais uma relação de domínio e exploração, mas, sim, um trato de cooperação e de assistência. Aos países ricos cabe a tarefa de ajudar os países pobres a saírem do subdesenvolvimento, fornecendo uma contribuição de capitais[...]. Os Estados Unidos se empenharam em fornecer vinte milhões de dólares no prazo de dez anos (com a Aliança para o Progresso, fundada em 1961 por Kennedy). Os países latino-americanos aceitaram a aliança com grande entusiasmo [...]. Mas a Aliança estava baseada em teorias econômicas erradas que, em vez de reduzir a separação entre os países ricos e países pobres, tornava a distância cada vez maior (Mondin, 1980, p. 27).


			Neste contexto, o mundo político, por sua vez, inflamou-se com a ascensão dos movimentos populares e estudantis, com a organização dos sindicatos urbanos e rurais, e acima de tudo com os movimentos revolucionários, que lutavam contra o tétrico sistema econômico e político, buscando libertar-se deste. As classes dirigentes, por sua vez, já não conseguiam mais encobrir suas manobras para manter o povo latino preso a um sistema que implantava desigualdade e injustiça, favorecendo primeiramente a elite dominante.


			Diante desse modelo econômico frustrado, nasceu a “Teoria da Dependência”17, cujo axioma principal se fundamentou na impossibilidade de um verdadeiro desenvolvimento sem a ruptura completa da dependência com o Primeiro Mundo. O recurso, perante essa conjuntura, versava então sobre o processo de cisão com os vínculos de dependência e a consecutiva libertação que proporcionaria executar os projetos nacionais independentes do capital estrangeiro. Segundo Libanio (1987, p. 146-147),


			pode-se dizer que o lugar do nascimento do termo “libertação” é a teoria da dependência, que procura explicar a situação do continente latino-americano, já não mais em categorias de subdesenvolvimento, desenvolvimento, países em via de desenvolvimento, mas de países periféricos, dependentes, oprimidos, e países centrais, opressores, de modo que a solução se encaminha na linha da libertação (Libanio, 1987, p. 146-147).


			Esse era o panorama histórico da América Latina quando o episcopado se reuniu para a II Conferência do Conselho Episcopal Latino-americano (CELAM II).


			A força do Concílio Ecumênico Vaticano II buscou uma conscientização do contexto oprimido da América Latina, que contou com a intrepidez, a coragem e a profecia de uma geração de pastores que ansiavam pela libertação completa de um continente selado pela pobreza e pela injustiça estrutural.


			Assim, se o Vaticano II tinha reivindicado a presença da Igreja no mundo, Medellín apresentou esse mundo dentro do contexto da América Latina, como sendo um mundo pobre, um submundo. Surgiu dessa forma, na Igreja, uma nova consciência e estilo de viver, atendendo ao desejo e à petição de João XXIII, de que a “Igreja fosse de todos, mas preferencialmente dos pobres” (Libanio, 1987, p. 66). Esse anseio do Papa, diante dos fatos concretos da Igreja Latina, significava para ele que o projeto da “Igreja dos pobres” originava-se de uma aspiração que surgiu no interior da “Igreja Universal”. Comblin, em entrevista ao Instituto Humanitas Unisinos, afirma:
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